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por Maria Cristina Fernandes 
de São Paulo 

A Executiva do PFL, reu-
nida na mesma tarde em 
que Fernando Henrique 
Cardoso proferiu seu discur-
so de despedida do Senado, 
ficou satisfeita com o que 
ouviu do presidente eleito. 

"Para quem tinha alguma 
dúvida se o PFL seria pres-
tigiado no futuro governo, o 
discurso dissipou-as", disse 
ontem o deputado José Jor-
ge (PE), vice-presidente do 
partido. 

O deputado José Aníbal 
(PSDB-SP), candidato a 
líder dos tucanos na próxi-
ma legislatura, também 
entendeu o discurso como 
um recado que o presidente 
eleito vai manter-se fiel à 
coligação partidária que o 
elegeu. "O discurso indica 
chances mais claras de o 
presidente manter-se mais 
próximo às teses defendidas 
pelo PFL do que às do PT", 
disse. 

Os sinais dessa postura 
vieram no início do discur-
so. O presidente eleito fez 
uma defesa de suas coliga 
ções partidárias comparan-
do o "colapso das fronteiras 
ideológicas" na conjuntura 
internacional ao fim da divi-
são histórica entre apoiado-
res e opositores do regime 
de 64". 

Ao introduzir as propostas 
de emenda constitucional 
que pretende enviar ao Con-
gresso Nacional em feverei-
ro, Fernando Henrique Car-
doso priorizou a necessida-
de de flexibilização dos 
monopólios estatais. Em um 
dos momentos mais fortes 
de seu discurso, ele disse 
que as estatais situam-se 
numa "zona cinzenta", lon-
ge do interesse público e 
guiadas pelo corporativis-
mo. 

"Reconhecemos nóSs'à§"q 
teses em seu discurso", dis-
se o deputado José Jorge, 
Mesmo depois de confirm4', 
do o convite ao cientisUM 
político Francisco Weffof,'4,'': 
egresso do PT, para 
grar o governo, o P 109 entendeu o discurso corno,  
sinal claro de que o parto 
não estará próximo, do:;, 
governo Fernando Heruiciué,,4 
Cardoso. 

A parte do discurso que S9rlt, 
refere à pressa do governó;pq 
Fernando Henrique (mun. 
aprovar mudanças constit 
cionais não teve repercuságj 
são imediata no Congressci:-;:il] 

A lei de concessões, quv1( 
estava na pauta do.Senadá; bt 
está ligada ao interesse'r~ 
flexibilização da econorrili, 
enfatizado pelo discursd.3 
não foi votada ontem. 
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